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BRASÍLIA - Após descansar em Ibiúna, o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso ficará menos de 
três dias em Brasília, onde chegará no começo da noi-
te de hoje. No próximo domingo, vai ao Rio de Janei-

' ro para uma reunião entre os presidentes do Mercosul. 
Na segunda, segue para Vila Velha (ES) onde abre ofi-
cialmente o ano letivo. E, na terça, estará em Prima-
vera, interior de São Paulo, para a inauguração da 
Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta. 

No encontro que terá no Rio, o presidente vai 
avançar nas discussões para resolver o impasse 
causado pela desvalorização do real nas economias 
do Mercosul. Fernando Henrique já se encontrou 
separadamente com cada um dos presidentes dos 
países membros do Mercosul. O primeiro foi com 
o presidente do Uruguai, Julio Maria Sanguinetti, 
no dia 3 deste mês, no Palácio da Alvorada. Dia 10, 
encontrou-se com o presidente do Paraguai, Raúl 
Cubas, também no Alvorada. Todos os encontros, 
entretanto, iriam ocorrer no dia 2 de fevereiro, na 
Venezuela, durante a posse do presidente Hugo 
Chávez. Por causa da crise, o presidente teve que  

cancelar sua viagem. 
Respingar — Na última sexta-feira, a reunião foi 

com o presidente da Argentina, Carlos Menem. Na 
ocasião, ao anunciar mudanças no Programa de In-
vestimentos à Exportações (Proex), Fernando Henri-
que atenuou a crise causada entre Brasil e Argentina 
por causa da desvalorização da moeda brasileira. 
Cerca de 30% dos produtos exportados pela Argen-
tina vão para o Brasil e a crise na economia nacional 
começava a respingar no vizinho do Mercosul. 

Com menos publicidade do que em 1998, auge 
da campanha Toda Criança na Escola, Fernando 
Henrique irá até Vila Velha para abrir oficialmente 
o ano letivo em uma escola do primeiro grau. O Es-
pírito Santo é o estado que menos recebeu visitas 
de Fernando Henrique, desde sua primeira posse, 
em 1995. 

A ocasião será propícia para o presidente elo-
giar pessoalmente o governador José Ignácio, que 
implantou um duro programa de ajuste das contas 
estaduais, medidas consideradas positivas por Fer-
nando Henrique. No ano passado, o presidente deu 
sua aula inaugural na Escola Estadual Paulo Aír-
ton, na periferia de Fortaleza. 


